


















Kilian Glasner

Nebulosas 2, 2021.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

74 x 74 cm





Kilian Glasner

Nebulosas 3, 2021.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

74 x 74 cm





Kilian Glasner

Nebulosas 4, 2021.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

74 x 74 cm 





















Kilian Glasner

Supernova, 2019.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

75 x 110 cm

















Kilian Glasner

Contente-se com as estrelas, 2021.

carvão sobre papel

charcoal on paper,

150 x 150 cm 



Kilian Glasner

Candle II, 2018.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

50 x 65 cm





Kilian Glasner

Ritual, 2021.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

152 x 152 cm 















Kilian Glasner

Sépia, 2021.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

62 x 155 cm







Kilian Glasner

Os Sertões, 2021.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

150 x 150 cm 







Kilian Glasner

Sem título, 2021.

pigmento puro sobre papel

pure pigment on paper,

42cm x 42cm 









Kilian Glasner

(Recife, 1977 - vive e trabalha) 

Começou os estudos nos anos oitenta, (ainda criança). E ganhou 

seu primeiro prêmio aos 21 anos no Salão de Artes Visuais de 

Pernambuco. Com 22 anos se mudou para Paris onde se graduou 

na ecole des Beaux Arts. Durante esse período foi aluno do artista 

Giuseppe Penone e realizou  exposições em Paris, Londres, Itália, 

Bélgica e Holanda. 

Voltando ao Brasil em 2007 entrou para a Galeria Laura Marsiaj-

RJ, Moura Marsiaj-SP e Mariana Moura. Ganhou o prêmio Rumos 

Visuais do Instituto Itau Cultural com a instalação “Rua do Futuro”. 

Em 2010, foi convidado pela fundação Calouste Gulbenkian de 

Lisboa para realizar uma enorme instalação chamada “o Brilhante 

futuro da cana -de açúcar “. Expôs na Galeria Marco Antonio Vilaça 

ao ser contemplado com o prêmio Santander. Realizou exposições 

individuais nas capitais Brasileiras com patrocínio institucional do 

Instituto Caixa Cultural, Itaú cultural, Santander Cultural, Cento 

cultural Banco do Brasil. Nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, 

Brasilia, Belo Horizonte, salvador, Rio Branco, Pernambuco, Curitiba , 

João Pessoa e Recife.    

Em 2012 voltou para Europa e se instalou na cidade de Berlim onde 

morou por dois anos. Durante esse período realizou exposições em 

Bruxelas na Galeria Rainhart, nas embaixadas brasileiras de Londres 

e Atenas. 

Atualmente é representado pela Galeria Lume em São Paulo, Galeria 

Paulo Darze, salvador e Garrido Galeria em Recife.





Centro Cultural Banco do Brasil
Rua Álvares Penteado, 112 - Centro - SP

Das 9h às 18h exceto Terças.

Classificação indicativa: Livre.

Entrada gratuita.

ESTACIONAMENTO CONVENIADO E TRASLADO DE VANS:

O CCBB possui estacionaconveniado na Rua da Consolação, 

228 (R$ 14 pelo período de 6 horas - necessário validar o 

ticket na bilheteria do CCBB). O traslado é gratuito para o 

trajeto de ida e volta ao estacionamento. No trajeto de 

volta, tem parada na estação República do Metrô. O horário 

de funcionamento segue escala mensal, de acordo com a 

programação do CCBB. 

 

TRANSPORTE PÚBLICO: O Centro Cultural Banco do Brasil 

fica à 5 minutos da estação São Bento do Metrô.

Realização:

bb.com.br/cultura          facebook.com/ccbbsp         twitter.com/ccbb_sp          instagram.com/ccbbs


